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O presente artigo tem como objetivo propor uma análise da construção do novo website da capacitação 
da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) em relação à arquitetura da informação e à gestão do 
design. Para esta análise foi realizada uma revisão bibliográfica relacionada a gestão do design, a 
arquitetura da informação e a gestão estratégica. Considerando o foco no usuário como princípio 
norteador do desenvolvimento do novo website, foram verificadas todas as etapas do desenvolvimento do 
projeto e os resultados obtidos após o seu lançamento, no período entre abril e outubro do ano de 2013. 

information, website, design, strategy, management.

The purpose of the present paper is to analyse the new qualification’s website from the Federal University of 
Santa Catarina (UFSC) related to the information architecture and design management. This analysis is 
based on a literature review to introduce the concepts of design management, information architecture and 
strategic management. Based on the user as the main objective to develop the new website, the following 
analysis is focused on the stages of that development and the results obtained after it was launched, from 
April to October of 2013. 

1 Introdução 

Nos últimos anos vêm ocorrendo uma expansão das Universidades Federais, o que inclui a 
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). No âmbito da Coordenadoria de Capacitação, 
as mudanças vêm acontecendo desde 2006 com a criação de políticas para a capacitação de 
servidores. Ainda assim, os problemas enfrentados por este setor são de inúmeras ordens, 
desde a falta de estruturação de cursos até o atendimento às demandas.  

 Com o objetivo de atender estas demandas foi realizado um planejamento estratégico para 
mudar a atuação da Coordenadoria de um perfil operacional para estratégico. Nesta nova 
perspectiva de gestão, foi proposto um novo website para colaborar com estas mudanças, 
apresentando as informações à comunidade universitária de forma ampla e ordenada. Esta 
problemática já havia sido foco de análise deste setor que atendia sua demanda por telefone 
ou presencialmente. Apesar de haver um website anterior, este era desconhecido e não 
atendia a praticamente nenhum dos objetivos, além da operacionalização dos cursos. 

 Considerando o exposto, serão avaliados os conceitos da gestão estratégica do design e os 
princípios da arquitetura da informação na avaliação do projeto do website da capacitação por 
meio de revisão bibliográfica. Será realizada a análise das informações que formaram a base 
do novo site e o resultado após o seu lançamento, segundo os relatórios do Google Analytics. 



1296 
 

Anais [Pôster] do 7º Congresso Internacional de Design da Informação | CIDI 2015 
Proceedings [Poster] of the 7th Information Design International Conference | IDIC 2015 
 

2 Referencial Teórico 

Para o entendimento dos conceitos utilizados neste estudo serão definidos temas como gestão 
do design, o design no processo de gestão, seu uso como estratégia organizacional, as 
definições de usabilidade e da arquitetura da informação 

Gest o do design 

Pode ser definida como a ‘distribuição eficaz, pelos gerentes, dos recursos de design, 
disponíveis à empresa a fim de ajudá-la a atingir seus objetivos’ (Gorb, 1990). Neste sentido é 

possível colocar a gestão do design como meio para obtenção de resultados pela gestão. 
Neste mesmo sentido Mozota (2011) afirma que a gestão do design está ligada a identificação 
de assuntos específicos do design que são relevantes para solucionar questões da gestão e 
também no treinamento dos gestores em um uso eficiente do design.  

 Neste processo, o design é utilizado para um fim, um objetivo organizacional, diferente da 
perspectiva comum que é trazer soluções para problemas operacionais. Assim, a gestão do 
design pode ser percebida como a gestão dos ativos da organização aliando várias áreas de 
atuação de forma estratégica. 

Gestão estratégica do design 

A tomada de decisões no nível gerencial caracteriza a atividade estratégica. O planejamento a 
longo prazo, bem como a visão da organização e sua relação com a sociedade são também 
focos da alta administração.  

 Para Lockwood (2006) design estratégico não pode ser confundido como uma estratégia de 
design. Em sua definição, design é dar sentido a objetos enquanto que design estratégico é dar 
sentido às decisões. O design estratégico pode ser entendido neste contexto como o resultado 
do processo da gestão do design. Além disso, também é necessário o comprometimento da 
equipe. ‘Implantar um modelo de gestão estratégica requer o compartilhamento de pessoas e o 
desenvolvimento de um espaço próprio de construção do projeto coletivo da empresa.’ (Merino, 
2011: 155) 

 Para alguns autores, a gestão do design aparece como meio de integração que aprimora o 
processo de planejamento e aplicação de estratégias, enquanto para outros, o objetivo está 

voltado para o ambiente externo, ao entender a cultura, a sociedade e suas necessidades e 
comunicar com esta os objetivos da organização. 

Arquitetura da informação 

Segundo o Instituto de Arquitetura da Informação (IA), a arquitetura da informação é definida 
como ‘a arte e a ciência de organizar e catalogar websites, intranets, comunidades online e 
software de modo que a usabilidade seja garantida.’ Da mesma forma Morville (2006) define 
que usuários e conteúdo são elementos de base para a efetiva prática do design e de uma 
arquitetura da informação. 

 A arquitetura da informação organiza o conteúdo de modo a facilitar a comunicação. Um 
dos focos mais importantes desta área da ciência é o usuário. 

Usuários 

O objetivo principal de todo website é levar informações importantes aos seus usuários. Neste 
propósito toda construção deve ser planejada com base na usabilidade. Para Morville (2006), 
os usuários são os verdadeiros criadores das páginas. Sites mal construídos logo são 
abandonados e assim perdem valor. Mesmo nas intranets, se forem construídas sem o foco no 
usuário, serão mal utilizadas ou rejeitadas. 

 Na atualidade, grande parte dos projetos de websites envolve um redesign para websites 
existentes e o autor define que ‘nestes casos, faz sentido começar observando as informações 
que mostram como as pessoas vêm usando o site e onde eles estavam tendo problemas.’ 
(Morville, 2006: 247). 

Conteúdo 
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O segundo pilar da construção de sites é o conteúdo que pode ser definido como documentos, 
imagens, aplicativos, áudio, vídeos entre outros. 

 Os meios para encontrar o conteúdo são vitais para o uso das informações. Elas devem ser 
estruturadas de forma a entender como o usuário faz a busca e como o resultado pode ser 
apresentado da forma mais simples. 

3 Propondo um novo website – da teoria à prática 

Nesta construção foram considerados os pontos críticos do website existente, as necessidades 
e a pesquisa de referências. Foi considerada ainda a perspectiva do usuário, que ao buscar um 
serviço da capacitação não encontra informações adequadas. 

A universidade e seu site para capacitação 

Em todos os setores da UFSC que possuem páginas institucionais, é adotado um modelo, no 
formato de blog, que conta com um menu lateral. Ele é adaptado para uso de qualquer setor, 
desde unidades administrativas, centros de ensino e laboratórios, não levando em conta as 
especificidades das unidades. 

 O conteúdo é apresentado de forma hierárquica (UFSC > Unidade > Departamento). O 
website pode ser acessado a partir da página principal se for conhecida sua localização na 
estrutura. A troca de gestão ao longo dos anos e as mudanças nos nomes dos setores, é um 
problema colocado para o usuário. 

Análise do website anterior 

A partir da avaliação do website utilizado pela capacitação da Universidade, foi possível 
dimensionar a falta de ligação entre os servidores que buscam informações e o conteúdo 
disponibilizado pela Capacitação. 

 O endereço <http://segesp.ufsc.br/ddpp/ccp/> possui formulários já disponibilizados 
anteriormente e é possível verificar uma organização em formato de blog. O texto é adicionado 
na mesma página tornando o website extenso e com pouca atratividade. 

Figura 1. Website anterior da Capacitação 

 

 A dificuldade dos usuários em encontrar informações é evidente, uma vez que não se 
consegue identificar de imediato às áreas de atuação da capacitação e onde está o conteúdo 
desejado. 

 Nesse modelo desconcentrado de acesso a informação, toda a demanda estava sendo 
resolvida por telefone ou presencialmente.  
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Levantamento de necessidades 

O primeiro ponto debatido pela equipe em entrevista foi a dificuldade em acessar às 
informações e serviços oferecidos pelo setor. Desde formulários até certificados tudo passava 
pelo atendimento presencial ou telefônico. O acesso às informações foi identificado neste 
projeto como objetivo estratégico. 

 O público-alvo é formado por servidores. Este perfil é amplo, com professores de alto nível 
de formação até técnicos que estão aprendendo a utilizar o computador. Neste sentido, foi 
identificado como necessário criar um portal simples e com fácil acesso ao conteúdo. 

 Uma modificação prevista vem de determinação legal, do decreto 5.707 de 2006, que prevê 

a capacitação, a partir de linhas de desenvolvimento. Estas são gerais, porém trazem uma 
concentração por áreas. As linhas de desenvolvimento são: Iniciação ao serviço público, 
formação geral, educação formal, gestão, inter-relação entre ambientes e específica. 

Projeto de reestruturação 

A partir da mudança de perspectiva do setor, a primeira questão para a construção de um novo 
projeto foi a definição da palavra capacitação.  

 Segundo o dicionário, esta palavra significa: atualização, complementação ou ampliação 
das competências necessárias à atuação no contexto dos processos ao qual a pessoa se 
vincula; habilitar, fazer capaz, persuadir; é o treinamento dos recursos humanos da 
organização. 

Coleta de dados 

Foram escolhidos websites de algumas Universidades internacionais de referência, uma vez 
que os modelos de navegação e de apresentação de informações podem ser comparados, 
considerando a atividade fim destas Instituições.  

Figura 2. Website Imperial College London. <http://www3.imperial.ac.uk/ugprospectus> 

 

 

 O website do Imperial College London em sua página dos cursos proporciona uma 
navegação temática, onde o futuro aluno pode encontrar informações de modo bastante prático 
sobre a vida no campus, áreas de estudo (cursos, depoimentos e datas de inscrições), entre 
outras. A quantidade de informações apresentadas é grande, porém, em função da arquitetura 
da informação adotada, a navegação é intuitiva com imagens e pouco texto. As animações 

http://www3.imperial.ac.uk/ugprospectus
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básicas tornam o website atrativo para navegação. A informação é apresentada em etapas 
conforme é solicitada pelo usuário, trazendo à tela apenas o conteúdo desejado. A estrutura 
possui framework simples com a visão geral do conteúdo e com a visão de cada conteúdo 
específico. 

Figura 3. Website The University of Chicago. <http://www.uchicago.edu/> 

 

 O website da Universidade de Chicago de modo semelhante ao Imperial College London 
apresenta na página principal muito conteúdo de forma simples e estética. A navegação está 

baseada em ícones e com poucas tabelas. Com isso, o usuário deve primeiramente analisar 
estas informações e assim escolher o assunto desejado. As cores estão aplicadas nos botões 
para diferenciar assuntos, e, ao passar o mouse pelos botões, pequenas mudanças são 
percebidas pelo usuário o que ativa sua percepção pelos pontos desejados. Neste projeto a 
imagem principal muda a uma taxa de segundos, fazendo com o que o usuário absorva 
informações visuais mesmo sem clicar em nenhum ponto do website. 

Figura 4. Website King’s College London. <http://www.kcl.ac.uk/index.aspx> 

 

 
 Um pouco diferente dos websites anteriores, o Kings College London apresenta um volume 
maior de informações, ainda que visualmente este website também siga os mesmos moldes. A 

http://www.uchicago.edu/
http://www.kcl.ac.uk/index.aspx
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imagem principal muda ao longo do tempo com temas principais, eventos, novidades etc. 
Permite rápido acesso aos assuntos mais atuais da Universidade. Ao passar o mouse pelo 
menu superior o site apresenta todo o conteúdo dividido pelas diversas áreas de atuação. Em 
função da arquitetura de informação, o seu conteúdo que é bastante extenso é apresentado em 
links simples e ordenados. Além disso, o usuário que não conhece a Instituição, encontra 
rapidamente qualquer informação neste website. 

Novo website da capacitação 

A partir da análise do modelo anterior e das referências foi desenvolvido um projeto gráfico e 
de funcionalidade que leva em conta o conteúdo, o contexto e os usuários.  

 Em relação ao conteúdo, são apresentados na página inicial todos os serviços oferecidos 
pela capacitação. Também são apresentados na tela inicial o acesso ao Moodle, o Sistema 
Gestor de Capacitação, além dos outros projetos menos conhecidos.  

 Sobre os usuários, deve-se ressaltar que a maior parte dos servidores que buscam 
informações não conhecem o caminho para este acesso, e por isto, além da facilidade de 
encontrar informações nesta nova arquitetura de informação apresentada, o link para encontrar 
esta página foi inserido na página inicial da UFSC (www.ufsc.br) em três lugares: na aba 
Professor, na aba Servidores Técnico-Administrativos (STAE), e na estrutura da Secretaria de 
Gestão de Pessoas como já disponibilizado anteriormente. 

Figura 5. Portal da Capacitação <http:\\sgca.sites.ufsc.br> 

 

 
 Outro ponto relevante no projeto desenvolvido foi a navegação. É imprescindível que o 
usuário consiga executar sua busca e encontrar a informação com o menor número de cliques 
e com o máximo de informações na mesma página. 
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Figura 6. Portal da Capacitação – cursos <http:\\sgca.sites.ufsc.br\cursos> 

 

Resultados do desenvolvimento do site  

Ao final do processo foi possível perceber o resultado do projeto como um todo. Os cursos 
foram organizados por linhas de desenvolvimento e as áreas de atuação foram definidas como 
áreas de navegação. 

Google Analytics 

O resultado do projeto foi mensurável a partir dos relatórios do Google Analytics. Foram 
considerados para avaliação o período compreendido entre Abril e Outubro de 2013. Os dados 
a seguir referem-se ao comportamento dos visitantes no website. 

Visão geral 

Ao longo dos meses avaliados foi constatada a média de 6.000 (seis mil) visitas por mês ao 
site. Deste número, 40% (quarenta por cento) são visitantes novos e o restante, visitantes que 
retornaram ao site mais de uma vez. 
 

Figura 7. Visão geral 
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Local de acesso e duração das visitas 

Na Figura 8 foi possível avaliar o local de onde partiram os acessos ao site. Como era 
esperado, o maior acesso aconteceu em Florianópolis, campus sede da Universidade com 77% 
(setenta e sete por cento). No entanto, o portal também teve boa taxa de visualização nos 
outros campi e em cidades que a Universidade não mantém vínculo como São Paulo, Lages e 
Criciúma. As cidades de Palhoça e São José podem estar relacionadas aos servidores da 
UFSC que acessaram o portal de sua residência. Outro dado importante deste gráfico é o 
tempo médio do usuário no site, que é de 1:43 (um minuto e quarenta e três segundos). Este 
tempo é considerando bom, uma vez que o site traz, de forma geral, boa quantidade de links 
externos. 

Figura 8. Local de acesso 

 

Páginas acessadas 

A Figura 9 traz informações a respeito das páginas do website por ordem de visualização. O 
grande volume de acesso ao site está relacionado a página principal e a página de cursos. A 
página principal foi concebida com este objetivo, tornar o acesso o mais rápido possível dentro 
daqueles serviços já conhecidos, porém, também oferecer outras possibilidades como 
afastamentos, isenção dos cursos extracurriculares, apoio a eventos etc. Como é possível 
verificar, somando-se os dados das páginas visitadas, excluindo a página principal, são mais 
de 16 (dezesseis) mil visitas em outras áreas no período verificado, em que os interessados 
conheceram ou obtiveram informações da capacitação, além do que já era oferecido 
anteriormente. Este fluxo de acessos modificou a interface do servidor com a capacitação, que 
antes somente oferecia tais informações de modo presencial ou telefônico. Outra avaliação é o 
acesso específico a área dos cursos, que apesar de estarem ofertados no Sistema Gestor de 
Capacitação (link externo), foi possível identificar que ao disponibilizar no portal as informações 
acerca dos cursos, elas foram acessadas no portal da capacitação como demonstrado na 
figura. Esta programação dos cursos não existia anteriormente ao projeto demonstrando uma 
mudança no perfil de atuação da Capacitação. 
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Figura 9. Páginas acessadas 

 

4 Conclusão 

A partir das informações apresentadas neste estudo foi possível perceber a importância do 
assunto, uma vez que, a introdução da visão estratégica do design em uma unidade 
administrativa da Universidade é um fato relativamente novo para a gestão pública. 

 Na construção do modelo o foco no usuário foi objetivo estratégico como evidenciado na 
revisão bibliográfica. Esta reflexão trouxe duas perspectivas diferentes em relação ao design: 
sua atuação na gestão e no processo. Em ambos os casos, a preocupação com o usuário 
diferencia o design de outros segmentos e justifica a busca da funcionalidade aliada ao 
aprimoramento estético. Quanto a atuação estratégica do design ficou evidenciado no caso 
analisado que a atuação do design na tomada de decisões e na visão a longo prazo, 
resultaram em maior benefício e aproveitamento dos recursos disponíveis. 

 Após a análise dos dados levantados pelos relatórios do Google Analytics, que mediu o 
acesso ao site da capacitação no período entre abril e outubro de 2013 foi possível verificar um 
percentual fixo de acessos ao site, acima dos 6.000 (seis mil) visitantes por mês. Também foi 
possível verificar que o portal atendeu aos seus objetivos uma vez que toda a demanda 
prevista de informações está disponível nesta página e vêm sendo acessada, conforme 
demonstram os relatórios analisados. 

 Por fim, cabe ressaltar que a aplicação dos conceitos da gestão estratégica do design em 
um setor da Universidade se demonstraram viáveis com resultados positivos e mensuráveis. 
Isto reforça a possibilidade da gestão do design participar da gestão das organizações em suas 
estratégias, melhorar a tomada de decisões e a visão de longo prazo. 
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